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Resumo 

Mais de 150 anos depois da codificação da doutrina espírita, ainda são 

frequentes os debates entre os seus fiéis a respeito do aspecto religioso do 

Espiritismo. A doutrina, codificada por Allan Kardec no século XIX, surgiu em 

meio a uma profusão de novas teorias e concepções científicas e filosóficas, tendo 

sido fortemente marcada pelo legado iluminista e pelos pensadores de sua época. O 

objetivo deste trabalho é estabelecer um diálogo entre o conceito de Kardec sobre 

religião e alguns autores, tais como Lactâncio, Cícero, Benson Saler, Greschat e 

Clifford Geertz, dentre outros, de forma a identificar, a partir de uma aparente 

contradição entre as afirmações de Kardec, qual era seu entendimento a respeito do 

aspecto religioso do Espiritismo no período de desenvolvimento de seu trabalho, de 

1857 a 1869. Para isso, num primeiro momento, discutiremos as origens do termo 

religião e seus conceitos, em seguida procuraremos entender, por meio de uma 

pesquisa bibliográfica, o porquê de Kardec ter afirmado que o Espiritismo não era 

uma religião. Além disso, investigaremos a sua perspectiva secular, suas relações 

com o Iluminismo e as Igrejas Católicas e Protestantes naquela época. 

                                                

 Orientador: Prof. Dr. Carlos Frederico Barboza de Souza. Defesa ocorrida em 31 de outubro de 2018. País de origem: Brasil. 
E-mail do autor: brasil@netinfor.com.br 



Brasil Fernandes de Barros 

Horizonte, Belo Horizonte, v. 17, n. 52, p. 525-526, jan./abr. 2019 – ISSN 2175-58411 526 

Concluiremos, por fim, como Kardec posicionava o Espiritismo em termos de 

Religião e o porquê que entendemos que essa doutrina pode ser tratada como 

religião. 
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Abstract 

More than 150 years after the codification of the Spiritist doctrine, the 

debates among its faithful about the religious aspect of Spiritism are still frequent. 

The doctrine, codified by Allan Kardec in the 19th century, came amid a profusion 

of new scientific and philosophical theories and conceptions, having been strongly 

marked by the enlightened legacy and thinkers of his day. The purpose of this work 

is to establish a dialogue between the concept of Kardec about religion and some 

authors, such as Lactantium, Cicero, Benson Saler, Greschat and Clifford Geertz, 

among others in order to identify from an apparent contradiction between the 

statements of Kardec what his understanding of the religious aspect of Spiritism in 

the period of his work was, from 1857 to 1869. For this, in a first moment, we will 

discuss the origins of the term religion and its concept, then we will try to 

understand, through a bibliographical research, the reason why Kardec affirmed 

that Spiritism was not a religion, In addition we will investigate his secular 

perspective, his relations with the Enlightenment, and the Catholic and Protestant 

Churches at that time. We will conclude, finally, how Kardec posited Spiritism in 

terms of Religion and why we understand that this doctrine can be treated with 

religion.  
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